
Bolas de ténis e ovos partidos

Ver uma bola de ténis deslocar-se entre Vénus e Júpiter
- em qualquer das direcções - não é especialmente inte-
ressante. Contudo, como a conclusão a que chegámos é
aplicável em geral, vamos para um lugar mais excitante: a
nossa cozinha. Vamos pôr um ovo na nossa bancada de



cozinha, fazê-lo rolar para a borda e deixá-lo cair no chão
e quebrar-se. É claro que há uma série de movimentos
nesta sequência de eventos. O ovo cai. A casca estilhaça-
-se. A gema e a clara espalham-se para aqui e para ali.
O chão vibra. Formam-se correntes no ar circundante.
A fricção gera calor, fazendo os átomos e as moléculas do
ovo, do chão e do ar agitar-se um pouco mais depressa.
Mas, tal como as leis da física nos mostram que podemos
fazer a bola de ténis repetir o seu percurso no sentido

. exactamente inverso, as mesmas leis mostram que também
podemos fazer que cada pedaço de casca de ovo, cada gota
de clara, cada secção do chão e cada porção de ar refaçam
o seu movimento em sentido inverso. «Tudo» aquilo que
precisamos de fazer é inverter a velocidade de cada consti-
tuinte da queda. Mais precisamente, o raciocínio usado
com a bola de ténis implica que, se, hipoteticamente, fosse-
mos capazes de inverter simultaneamente a velocidade de
todos os átomos e moléculas envolvidos, directa ou indi-
rectamente, no que aconteceu ao ovo, todo o movimento
de quebra seria executado em sentido inverso.

Mais uma vez, tal como com a bola de ténis, se conse-
guíssemos inverter todas estas velocidades, aquilo que ve-

"ríamos pareceria um filme passado de trás para a frente.
No entanto, ao contrário do que acontecia com a bola de
ténis, a inversão do movimento de quebra do ovo seria
muitíssimo impressionante. Uma onda de moléculas de ar
em vibração e as vibrações pequeníssimas do chão iriam
convergir para o sítio da colisão, vindas de todas as partes
da cozinha, fazendo que cada pedaço de casca, gota de
clara e gema se dirigissem para o local de impacto. Cada
ingrediente se moveria exactamente com a mesma veloci-
dade que durante o processo de quebra original, mas cada
um se deslocaria agora em sentido oposto. As gotas de
clara e de gema voariam em direcção a uma grande gota,



cínio que nos levou, à partida, a considerar uma explica-
ção tão extravagante".

Assim, ao suspender o cepticismo e seguindo diligente-
mente as leis da física e a matemática da entropia - con-
ceitos que em conjunto nos dizem que é esmagadoramente
provável que a desordem aumente quer em direcção ao
futuro quer em direcção ao passado, a partir de qualquer
momento dado -, enterramo-nos até ao pescoço em areias
movediças. Embora isso possa não parecer agradável, é
uma boa coisa por duas razões. Primeiro, mostra muito
bem porque é que desconfiar de recordações e registos
- algo que intuitivamente desprezamos - não faz sen-
tido. Segundo, ao alcançar um ponto em que o nosso an-
daime analítico está à beira do colapso, apercebemo-nos,
à força, de que devemos ter deixado de fora do nosso
raciocínio algo de crucial.

Logo, para evitar o abismo sem explicação, pergunta-
mos a nós mesmos: de que nova ideia ou conceito, além da
entropia e da simetria do tempo das leis da natureza, ne-
cessitamos para voltar a confiar nas nossas recordações e
registos - a nossa experiência de cubos de gelo à tempe-
ratura ambiente a derreterem e não a congelarem, de leite
e café a misturarem-se mas não a separarem-se, de ovos a
partirem-se mas não a recomporem-se? Em suma, aonde

,;.Uma questão relacionada de perto com esta é que, se nos conven-
cêssemos de que o mundo que vemos neste preciso momento acabou de
coalescer a partir de um estado de desordem completa, o mesmo exacto
raciocínio - invocado em qualquer instante posterior - exigiria que
abandonássemos a nossa convicção corrente e, em vez disso, atribuis-
semos o mundo ordenado a uma flutuação ainda mais recente. Assim,
de acordo com esta forma de pensar, cada novo momento invalida
aquilo em que se acredita em cada momento anterior, uma maneira
claramente pouco convincente de explicar o cosmos.



S01110S levados, se tentarmos explicar um desenrolar de
eventos assimétrico no espaço-tempo, com uma entropia
no nosso futuro mais elevada, mas uma entropia no nosso
passado mais baixa? Será isso possível?

É. Mas só se as coisas foram muito especiais bem cedo,
lá atrás!",
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